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VIVER A INFÂNCIA: A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS E BRINCADEIRAS PARA O DESENVOLVIMENTO INFANTIL
 Ana Paula Furtado S. Pontes(3)  ;Erika Gadelha de Souza (1) ; Marcele Fabrício Franklin(2)
Centro de Educação/ Departamento de Habilitações Pedagógicas/PROBEX.

RESUMO

Este trabalho que apresentamos intitulado “Viver a infância: a importância dos jogos e brincadeiras para o desenvolvimento infantil” partiu de dois objetivos: discutir sobre a importância do brincar para o desenvolvimento infantil junto aos/às professores/as e vivenciar uma abordagem lúdica em sala de aula de forma a favorecer o aprender brincando junto a crianças da Educação Infantil. Trata-se de um trabalho que está sendo realizado na Escola de Educação Básica da Universidade Federal da Paraíba, através do projeto de extensão “Escola de Educação Básica da UFPB: Integrando Saberes e socializando experiências” que em 2010 está em seu segundo ano de vigência. Este projeto tem se revertido em uma oportunidade de aprendizagem e de vivência de situações de ensino, extensão e pesquisa, mesmo que de forma ainda embrionária, mas está representando uma oportunidade de aproximação do universo infantil e do fortalecimento do nosso compromisso com o desenvolvimento integral da criança.
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Introdução 


O trabalho que apresentamos intitulado “Viver a infância: a importância dos jogos e brincadeiras para o desenvolvimento infantil” partiu de dois objetivos: discutir sobre a importância do brincar para o desenvolvimento infantil junto aos/às professores/as e vivenciar uma abordagem lúdica em sala de aula de forma a favorecer o aprender brincando junto a crianças da Educação Infantil. Trata-se de um trabalho que está sendo realizado na Escola de Educação Básica da Universidade Federal da Paraíba, através do projeto de extensão “Escola de Educação Básica da UFPB: Integrando Saberes e socializando experiências” que em 2010 está em seu segundo ano de vigência.
Em 2009, o foco do nosso projeto foi o olhar sobre a influência da mídia televisiva no consumo infantil, com ênfase em produtos e valores veiculados. Em 2010, voltamos atenção sobre os jogos e brincadeiras no universo infantil, valorizando a abordagem lúdica em sala de aula tendo em vista favorecer momentos de reflexão e estudo sobre a importância dessa perspectiva pedagógico-lúdica para o desenvolvimento infantil.  O projeto está sendo desenvolvido com os alunos de quatro a oito anos da Escola Básica, nos turnos da manhã e tarde e seus/suas professores/as.
Tal temática surgiu do nosso interesse em trabalhar temáticas consideradas relevantes pelos docentes e equipe pedagógica da Instituição, bem como que contribuíssem para valorizar a infância e oportunizar às crianças momentos de resgate do prazer em aprender.
Em contatos realizados na escola, identificamos as atividades que estavam sendo desenvolvidas e nos foi sinalizado o interesse em desenvolvermos atividades com jogos e brincadeiras populares. 

Assim, optamos por desenvolver uma oficina junto aos/às professores/as e uma vivência pedagógica junto aos alunos, que muitas vezes são bombardeadas com falsos brinquedos pela mídia prometendo alegria, poder, prazer associados à idéia de consumo, cujo conceito chave se define no esbanjamento, redundância e alienação. (ALMEIDA, 2003).  

Nesse sentido, delimitamos como temáticas a serem tratadas em nosso projeto o viver a infância: a importância dos jogos e brincadeiras para o desenvolvimento infantil, envolvendo na sua culminância alunos do 5º período do curso de Pedagogia da UFPB da turma da manhã.

Percurso Metodológico

Este ano começamos o projeto com estudos sobre a temática, nos apoiando em autores como Linn (2006), Almeida (2003), Duarte (2008),  junto ao grupo de alunas do curso de Pedagogia envolvidas com o projeto – uma bolsista e duas extensionistas.


O trabalho empírico foi iniciado a partir da aplicação de um questionário semi-estruturado com 31 crianças matriculadas na escola campo de intervenção, buscando referências iniciais sobre jogos e brincadeiras que conhecem e costumam brincar. 

O questionário foi aplicado com cerca de quatro a cinco crianças de cada turma. Responderam ao questionário 31 crianças, com faixa etária de 4 a 8 anos distribuídas nos turnos da manhã e tarde. Após a aplicação, fizemos a sistematização dos resultados.

Atividades vivenciadas

Realizamos uma oficina com os professores, na qual abordamos a importância do lúdico para o desenvolvimento infantil. Discutimos conceitos de infância, compreendendo-a como uma construção social, contextualizada em relação ao tempo, local, cultura. Foram discutidos princípios que reforçam a importância das brincadeiras para o desenvolvimento integral da criança, assim como uma necessidade básica e possibilidade de aprendizado, se for devidamente planejadas e estabelecidas os seus objetivos. 
Após a discussão, foram vivenciadas algumas brincadeiras e os professores puderam também socializar experiências e discutir  como integrar conteúdos de áreas a partir das atividades vivenciadas e sugeridas, desde português, matemática, ciências a artes entre outros. Foi um momento rico de diálogo, experiência e troca de informações. 

Com relação às brincadeiras, identificamos como brincadeiras que mais gosta a Corda com 58,06% (18 crianças), roda (51,61%), advinhações (41,93%), bambolé (32,25%) e passa anel (29,03%), elástico 07. Entretanto, quando perguntado a freqüência que brincam, a maioria das crianças 13 (41,93%) afirmou que brincam às vezes, 10  (32,25%) responderam que muitas vezes e apenas 05 (16,12%)  responderam que sempre.

Dentro desse contexto, começamos a organizar atividades de intervenção na Escola Básica, procurando relacionar as brincadeiras a temáticas que o professor desejava trabalhar e nos envolvemos no trabalho junto à turma de Pedagogia (5º período da manhã), onde a professora coordenadora do projeto leciona Organização e Prática da Educação Infantil.
Com as turmas de 4 e 5 anos, a equipe do projeto se organizou  e  fizemos uma apresentação com teatro de fantoches, abordando o tema hábitos de higiene. Durante a apresentação, as crianças puderam discutir sobre a importância de desenvolver hábitos de higiene e os hábitos a serem adotados para terem uma boa saúde.  
 A turma foi organizada em uma rodinha e juntamente com as professoras e estagiárias assistiram a uma peça com teatro de fantoche desenvolvida pela equipe projeto-probex a respeito dos cuidados referentes à higiene pessoal. O teatro de fantoche contou a história de um sapinho chamado de Serelepe que morava em uma lagoa, mas que não tomava banho e nem lavava o pé. O sapinho, na escola, se envolve numa discussão que a professora traz: Hábitos de higiene. Ela explica quais são os hábitos de higiene diários como lavar as mãos, tomar banho, escovar os dentes, cortar as unhas entre outros. Depois da apresentação, na roda, houve discussão sobre o tema com os alunos.
Num segundo momento, as crianças assistiram a um DVD “A galinha Pintadinha’ que mostra a música: “O sapo que não lava o pé”, e passaram a representar, através de desenho, os hábitos de higiene desenvolvidos por elas. Após todos terminarem o desenho fizemos a exposição de todos os desenhos em um mural na sala de aula a fim de valorizar as produções das crianças, registrando a identificação dos desenhos produzidos por eles..  


Com as turmas de 6 e 7 fizemos um momento de relaxamento com as crianças para elas fizessem o exercício de ouvir, identificando os sons que as cercam, após  este momento as crianças ouviram a música “Aquarela” de Toquinho. Após ouvirem a música, eles fizeram a interpretação da música através do desenho. Já com a turma de 8 anos colocamos a música para tocar e após terminar a música eles representaram através de desenhos, frases e palavras a resposta a pergunta: O que é preciso para ser feliz?.


Com essa vivência percebemos que as crianças têm muitas dificuldades de se concentrar para ouvir as histórias representadas através do teatro de fantoches, em ouvir a música e identificar o que se passa e até mesmo de representar isso no papel. 
  
 Em relação às brincadeiras infantis, estamos acompanhando a fase final de planejamento das atividades a serem desenvolvidas na Escola Básica com nosso apoio. Os estudantes de Pedagogia, seguindo a programação da disciplina, realizou estudos sobre a temática “o brincar e desenvolvimento infantil” e a partir de uma visita à Instituição foi sensibilizada a pesquisar sobre jogos e brincadeiras populares e a planejar atividades a serem vivenciadas com as diversas turmas, o que está previsto para outubro, quando se comemora a semana da criança. 
Brincar: um direito da criança


Segundo a Declaração Universal dos direitos da criança – ONU (20/11/1959), a criança deve ter todas as possibilidades de entregar-se aos jogos e às atividades recreativas, que devem ser orientadas para os fins visados pela educação. A sociedade e os poderes públicos devem esforçar-se por favorecer o gozo deste direito, pois é através do brincar que a criança desenvolve a criatividade, a competência intelectual, a força e a estabilidade emocional, sentimentos de alegria e prazer e o mais importante que é o hábito de ser feliz. 
Fantin (2000) afirma que o brincar é uma aprendizagem que se baseia na imaginação. A criança usa o potencial imaginativo e aprende a brincar por meio das relações interpessoais que dependem basicamente de afeto emoções e da linguagem. Para Vygotsky (apud KISHIMOTO, 1997), a brincadeira é entendida como atividade social da criança, cuja natureza e origem específicas são elementos fundamentais para a construção de sua personalidade e compreensão da realidade na qual se insere.

 O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil afirma que a brincadeira é uma linguagem infantil que mantém um vínculo essencial com aquilo que é o “não-brincar”. Se a brincadeira é uma ação que ocorre no plano da imaginação isto implica que aquele que brinca tenha o domínio da linguagem simbólica. Isto quer dizer que é preciso haver consciência da diferença existente entre a brincadeira e a realidade imediata que lhe forneceu conteúdo para realizar-se. Nesse sentido, para brincar é preciso apropriar-se de elementos da realidade imediata de tal forma a atribuir-lhes novos significados. Essa peculiaridade da brincadeira ocorre por meio da articulação entre a imaginação e a imitação da realidade. Toda brincadeira é uma imitação transformada, no plano das emoções e das idéias, de uma realidade anteriormente vivenciada.

No ato de brincar, os sinais, os gestos, os objetos e os espaços valem e significam outra coisa daquilo que aparentam ser. Ao brincar as crianças recriam e repensam os acontecimentos que lhes deram origem, sabendo que estão brincando.


 Portanto em síntese podemos concluir que é preciso o professor como mediador da aprendizagem utilizar-se de novas metodologias procurando sempre  incluir os jogos e brincadeiras na perspectiva do trabalho. 
Algumas considerações

Este projeto tem se revertido em uma oportunidade de aprendizagem e de vivência de situações de ensino, extensão e pesquisa, mesmo que de forma ainda embrionária, mas está representando uma oportunidade de aproximação do universo infantil e do fortalecimento do nosso compromisso com o desenvolvimento integral da criança.
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